
Corpo a corpo 
Roberto Freire comemora 2% Afif quer ser a 

`araldite do PDC' 
A Convenção do PL ho-

mologou ontem por maio-
ria absoluta a coligação 
com o PDC. Embora a 
aliança ainda não seja consenso 
entre todos os integrantes do PDC, 
já que foi decidida por maioria 
simples em Convenção do partido 
há uma semana, Guilherme Afif 
Domingos, afirmou que a questão 
não é relevante. Para Afif, a única 
forma de o PDC continuar unido é 
apoiar sua candidatura: 

— Sou a araldite do PDC. 

AGENDA 
Mil discute em São paulo com assessores 
estratégia para debate na TV. 

O candidato do PCB, 
Roberto Freire, disse on- 
tem no Rio que há quatro ncEI 
meses sua candidatura I" 
não aparecia nas pesquisas e já es-
tá com 2%, enquanto as de quase 
todos seus adversários têm perdido 
pontos percentuais. Ele concedeu 
entrevistas de manhã às agências 
Novosti, da União Soviética, Tan-
jug, da Iugoslávia, à revista alemã 
"Der Spiegel" e à cadeia de rádio 
alemã ARD — que possui 11 emis-
soras. 

AGENDA 
Fieira assiste no Rio ao jogo da Seleção 

Brasileira e á tarde viaje para São Paulo. 
Roberto Freire 

Waldir faz paródia 
do choque 'tucano' 

O "choque de capita- ippon 
lismo", proposto há dias uai" 
pelo "tucano" Mário ga- 
nha adeptos entre adversários pee-
medebistas. Ontem, Waldir Pires, 
disse em Salvador que "o Brasil 
precisa de um choque de produção, 
capaz de gerar empregos, oferecer 
salários dignos aos trabalhadores e 
livrar o sofrido povo brasileiro des-
sa lamentável situação de penún-
ria". Ele inaugurou mais um comi-
tê de campanha no bairro do 
Tororó. 

AGENDA 
Ulysses estará hoje em Ilhéus, no Sul da 

Bahia, para contatos políticos. 

Lula se municia 
para debate na TV 

Após uma semana em 
que se concentrou na 
busca do voto do opera-
riado, em comícios nas 
portas de fábricas da Grande São 
Paulo, Luís Inácio Lula da Silva 
passou o dia de ontem em sua 
residência, em São Bernardo do 
Campo. Além de descansar, o can-
didato petista aproveitou o fim de 
semana para discutir com militan-
tes e assessores sua participação 
no o debate de amanhã, na TV 
Bandeirantes. 

AGENDA 
Lula reúne-se hoje com militantes e sin-

dicalistas em São Bernardo. 

Aureliano perck 
prévia em Minas 
Embora diga sempre r 

que mineiro vota em mi- — 
neiro, Aureliano Chaves pFL foi batido ontem por seis 
concorrentes e até pelos votos em 
branco na prévia realizada junto 
com as eleições para a diretoria da 
Federação Nacional dos Jornalis-
tas, em Minas. Do total de 556 vo-
tos, Aureliano teve apenas 17, con-
tra 159 de Lula, 104 de Covas, 79 de 
Brizola, 70 de Roberto Freire, 48 de 
Guilherme Afif e 35 de Fernando 
Collor. 

AGENDA 
Aureliano passa a manhã em sua terra 

natal, Três Pontas, e tarde vai para a Capi-
tal. 

Collor, o preferido dos lojistas Calazans detesta ser reserva Covas já lamenta 
a solidão do poder 
Mário Covas afirmou 

ontem, durante entrevis-
ta no programa  Harol- 
do de. Andrade, na Rádio __- 
Globo, que "o poder é uma coisa 
solitária": 

— Não há coisa pior para um 
Prefeito que decidir sobre aumento 
de tarifas de ônibus, por exemplo, 
sem controlar nenhum dos insu-
mos que contribuíam para os cus-
tos do transporte. 

O candidato "tucano" revelou 
que durante sua gestão na Prefei-
tura de São Paulo, costumava ser 
invadido por "um grande senti-
mento de solidão" quando isso 
acontecia e um mês antes da data 
do dissídio dos rodoviários ficava 
de mau humor. 

O candidato do PRN, -117-irr 
Fernando Collor de Mel- 
lo foi o preferido dos em- JX.1; 
presários lojistas do Es- PRN 
tado do Rio de Janeiro. Ele venceu, 
com 43% dos votos, a prévia eleito-
ral realizada sexta-feira . e sábado 

O candidato do PDT, Leo-
nel Brizola, passou o dia de 
ontem em sua residência no 
Rio, reunido com assesores e 
militantes do partido. Mesmo 
confiante por se considerar bom em de-
bates na televisão, o' ex-Governador flu-
minense reuniu o maior número possí-
vel de informações sobre os adversários 
para não ser surpreendido. Brizola só la- 

durante a XVII Convenção Esta-
dual do Comércio Lojista, em. Nite-
rói. Votaram 302 empresarias. Gui-
lherme Afif Domingos (PL) foi o 
segundo colocado, com 26%, segui-
do por Mário Covas (PSDB) e Leo-
nel Brizola (PDT), que obteve 9%. 

menta a ausência do favorito nas pes-
quisas, o candidato do PRN, Fernando 
Collor de Mello. O pedetista queria por 
que queria terçar armas com seu princi-
pal adversário. 

AGENDA 
Leonel Brizola continuará no Rio, para uma 
série de reuniões com seus assessores. 

Povo quer ação e 
comida, diz Maluf 

Paulo Maluf, que exa-
minou em La Paz a via-
bilidade de adaptar ao 
País, caso se eleja, o plano bolivia-
no de combate à inflação, disse que 
o povo brasileiro está saturado de 
demagogia, esperando do Governo 
ação e barriga cheia. 

— Foi assim na Bolívia e a mi-
nha impressão é que o povo brasi-
leiro vai entender que chegará o 
momento em que terá de dar um 
basta nisso— disse Maluf. 

O candidato do PDS comentou 
que nas últimas eleições o povo bo-
liviano demonstrou nas urnas sua 
aprovação ao plano antiinflacioná-
rio — os três partidos que apó'am 
a política econômica receberam 
75% dos votos nas eleições de 
maio) 

Após a homologação de 
seu nome como Vice da 
chapa do PSD, o ex-Presi-
dente do Banco do Brasil 
Camilo Calazans explicou ontem 
porque não se aborreceu por ter si-
do preterido pelos "tucanos" de 
Mário Covas: 

— Isso é bobagem. Não saí por- 

Afonso Camargo pas- 
sou o dia de ontem reu- PTB nido com técnicos em 
administração pública e economis-
tas para a montagem de seu pro-
grama de governo, cuja versão fi-
nal está a cargo do Vice, José 
Roberto Faria Lima, ex-Deputado 
federal por São Paulo. 

que não me deixaram participar 
ativamente no partido. Ser ou não 
ser o Vice não foi o fator princi-
pal. Sou um executivo e não gosto 
de ficar na reserva. 

Calazans fora cogitado para Vice 
na chapa do PSDB, mas o partido 
escolhendo Roberto Mgalhães. 

— Não temos pressa. Começamos 
agora e não vamos queimar etapas. 
O importante é ter um programa 
de governo — disse o candidato do 
PTB. 

AGENDA 
Camargo terá em Brasília reuniões com 
sua assessoria de marketing. 

(ALISTA 

Leonel Brizola afia a língua Camargo não queima etapas 


